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      O curso on-line proposto aborda de maneira abrangente a
"Reforma do Ensino Médio e seus Impactos na Formação dos Jovens da
Classe Trabalhadora", oferecendo uma análise aprofundada dos efeitos
dessa reforma na formação dos jovens pertencentes a essa classe.
   Este curso é um dos resultados da dissertação de mestrado
intitulada “Os Impactos da Reforma do Ensino Médio e das Novas
Diretrizes para EPT no Ensino Médio Integrado do Câmpus São Carlos
do Instituto Federal de Santa Catarina”, defendida em outubro de
2023 junto ao Programa de Mestrado Profissional em Educação
Profissional e Tecnológica do Instituto Federal de Santa Catarina
(IFSC).
      Durante o curso, serão exploradas as mudanças implementadas no
sistema educacional, elucidando suas consequências e como essas
transformações impactam diretamente o desenvolvimento e as
oportunidades educacionais dos jovens trabalhadores. O enfoque recai
sobre as bases conceituais do ensino médio, englobando diversas
perspectivas de autores renomados, como Ciavatta (2005), Ciavatta
(2014), Saviani (2007), Ramos (2008), Ramos (2017), Moura (2013),
Ciavatta (2014), Ferretti (2009), Kuenzer (1995), Ottone (1993), Neves
e Pronko (2008), Shiroma (2011), Silva (2018), Navarro et al. (2020),
Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005) e Frigotto (2018). Esses autores são
defensores da concepção de Ensino Médio Integrado, que pressupõe
uma formação humana integral, omnilateral ou politécnica, para todos
os estudantes, visando à construção de uma nova sociedade.
       Uma análise crítica da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e
das Novas Diretrizes da Educação Profissional e Tecnológica (EPT)
será realizada, com ênfase nos impactos desses documentos no Ensino
Médio Integrado na Rede Federal de Educação Profissional, Científica
e Tecnológica (RFEPCT).
     Além disso, o curso examina três documentos do Conselho
Nacional das Instituições da Rede Federal de Educação Profissional,
Científica e Tecnológica (CONIF), concebidos como instrumentos de
resistência à adesão à Reforma do Ensino Médio nas instituições da
RFEPCT. Por meio da análise dos Projetos Pedagógicos de Curso
(PPCs), são explorados os principais desafios enfrentados pelo câmpus
São Carlos em relação à resistência à Reforma do Ensino Médio.
        Ao concluir o curso, os participantes estarão equipados com uma
compreensão aprofundada dos desafios enfrentados pela classe
trabalhadora no contexto educacional, capacitando-os a refletir sobre
possíveis soluções para essas questões prementes.
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Objetivos de Aprendizagem:
Compreender o contexto e a motivação
por trás da reforma educacional;
Analisar os impactos da  Reforma do
Ensino Médio na formação dos jovens
da classe trabalhadora;
Refletir sobre as implicações sociais e
econômicas resultantes dessas
mudanças;
Mostrar o impacto da  Reforma do
Ensino Médio no contexto do IFSC, com
destaque para a experiência do Câmpus
São Carlos;
Identificar estratégias para promover
uma educação básica e profissional
mais inclusiva, equitativa e
emancipadora.

Público-Alvo:
Educadores, estudantes, pesquisadores,
profissionais da área educacional e
qualquer pessoa interessada em
compreender os efeitos da  Reforma do
Ensino Médio na formação dos jovens da
classe trabalhadora.
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Apresentação: Momento dos cursistas se conhecerem
e compartilharem suas trajetórias acadêmicas e
profissionais

Módulo 1: As bases conceituais do ensino médio e o
contexto da reforma

Módulo 2: Impactos na formação dos jovens da
classe trabalhadora

Módulo 3: Alternativas e soluções

Módulo 4: A resistência à reforma no Câmpus São
Carlos

Duração do Curso:
O curso terá duração de 6 semanas, com uma carga
horária total de 30 horas.

Certificado de Conclusão:
Os participantes que concluírem todas as atividades
propostas e obtiverem a pontuação mínima nas
avaliações receberão um certificado de conclusão do
curso.

 ESTRUTURA DO CURSO
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Pautada na Pedagogia Histórico-
Crítica para promover a reflexão
crítica, a discussão coletiva e a busca
por soluções em relação à Reforma do
Ensino Médio e seus impactos na
formação dos jovens da classe
trabalhadora. 
Por meio de uma abordagem
dialética, busca-se desenvolver o
pensamento crítico e a ação
transformadora dos participantes.
Está planejada para ocorrer em 05
momentos, conforme Gasparin (2012):
Prática Social Inicial,
Problematização, Instrumentalização,
Catarse e Prática Social Final.

07METODOLOGIA DE ENSINO

Recursos Necessários:
Plataforma de ensino on-line
para hospedar o curso; 
Professor especializado na
temática do curso; 
Acesso a recursos de vídeo e
materiais complementares; 
Fóruns de discussão para
interação entre os
participantes.

Divulgação do Curso:
Promoção nas redes sociais do
IFSC e plataformas
educacionais.



A seguir, apresentamos como o produto
educacional está organizado no Moodle do IFSC.

08 APRESENTAÇÃO DO PRODUTO
EDUCACIONAL NO MOODLE

Como podemos observar na imagem, o produto educacional é
um curso de formação inicial e continuada do IFSC, Câmpus São
Carlos, que explora os impactos da  Reforma do Ensino Médio

na formação dos jovens da classe trabalhadora. 



No módulo de apresentação, os alunos terão a primeira impressão
do curso; ele serve como um guia para garantir que os alunos
tenham todas as informações necessárias para uma experiência de
aprendizado bem-sucedida.

09APRESENTAÇÃO DOS ALUNOS

O fórum de apresentação dos alunos constitui uma atividade inaugural, visando
quebrar o gelo e proporcionar maior conforto aos alunos ao participarem de

discussões on-line. Além de permitir que cada aluno se apresente aos demais,
esse espaço cria uma atmosfera social e colaborativa, propiciando

oportunidades para colaborações futuras e diálogos mais enriquecedores. Por
meio desse fórum, os alunos podem identificar interesses ou metas

compartilhadas, fomentando discussões mais aprofundadas ao longo do curso.
Adicionalmente, estabelece um canal inicial de comunicação entre estudantes

e professores, promovendo um ambiente mais aberto e inclusivo.



O plano de ensino fornece uma visão clara dos objetivos do curso,
das atividades planejadas, dos critérios de avaliação e das
expectativas de desempenho. Isso ajuda os alunos a
compreenderem o que será abordado no curso.

10 PLANO DE ENSINO

Já a problematização é uma abordagem que transforma a
informação em conhecimento crítico, estimulando os

alunos a questionarem, desafiarem e analisarem
ativamente as informações. Incentiva a reflexão sobre as

estruturas sociais, históricas e culturais subjacentes,
promovendo o pensamento crítico e a análise de

diferentes perspectivas.

A prática social inicial é um momento de diálogo e
discussão coletiva para identificar o conhecimento prévio

dos alunos sobre a  Reforma do Ensino Médio, suas
expectativas e questionamentos, para um levantamento

das percepções sobre o contexto da reforma e suas
implicações na formação dos jovens da classe

trabalhadora.



Na Pedagogia Histórico-Crítica, a discussão do conteúdo
envolve o diálogo crítico entre alunos e professores,

promovendo a troca de ideias e a construção coletiva do
conhecimento. Vai além da transmissão de informações,
buscando engajar os alunos na reflexão crítica, debate e

construção de significados. 

11PLANO DE ENSINO

A instrumentalização visa capacitar os alunos com
ferramentas cognitivas para compreender e transformar

criticamente a realidade. Isso inclui fornecer
instrumentos teóricos e práticos para a análise crítica da
sociedade, reconhecendo relações de poder, estruturas
sociais e históricas, e desenvolvendo habilidades para

participar ativamente na transformação social.



Na Pedagogia Histórico-Crítica, a catarse é o momento em
que os alunos, reflexivamente, conectam o conteúdo do
curso às suas vidas, promovendo uma compreensão mais
profunda e significativa. Isso permite a integração entre

teoria e prática, tornando o aprendizado mais significativo. 

12 PLANO DE ENSINO

Já a prática social final, objetivo último da educação,
envolve a aplicação ativa do conhecimento adquirido

para transformar criticamente a sociedade. Vai além do
ambiente educacional, capacitando os alunos a agirem na

transformação social, desafiando as estruturas
existentes.



No módulo 01, serão abordados vários autores que
pesquisam sobre as bases conceituais do ensino médio e

sua interligação com a EPT.

13MÓDULO 1:  AS BASES CONCEITUAIS DO
ENSINO MÉDIO E O CONTEXTO DA
REFORMA

No livro sobre as bases conceituais do ensino médio, o
estudante encontrará informações importantes sobre a

disputa política na educação, a dualidade na formação e
as mudanças implementadas no sistema educacional.



No fórum do módulo 01, os alunos serão convidados a
refletirem sobre os temas abordados no módulo,

revisando os conceitos fundamentais, as ideias centrais e
as interconexões entre eles.

14 MÓDULO 1:  AS BASES CONCEITUAIS DO
ENSINO MÉDIO E O CONTEXTO DA
REFORMA

Na atividade avaliativa, o aluno produzirá um texto com
suas impressões sobre as bases conceituais do ensino

médio. O objetivo é verificar o nível de aprendizagem dos
alunos e sua capacidade de análise crítica sobre o tema.



O módulo 02 explorará os efeitos da  Reforma do Ensino
Médio, oferecendo análises e propostas alternativas para

mitigar potenciais impactos adversos da reforma na
formação dos estudantes pertencentes à classe

trabalhadora.

15MÓDULO 2:  IMPACTOS NA FORMAÇÃO
DOS JOVENS DA CLASSE TRABALHADORA

No livro sobre os impactos da  Reforma do Ensino Médio,
o aluno encontrará análises e alternativas para minimizar

os possíveis efeitos prejudiciais da reforma sobre a
formação dos estudantes da classe trabalhadora. 



No fórum do módulo 02, os alunos serão convidados a
refletirem sobre a  Reforma do Ensino Médio, revisitando

os conceitos essenciais ligados a ela, as ideias
fundamentais que a envolvem e as interações entre esses

elementos.

16 MÓDULO 2:  IMPACTOS NA FORMAÇÃO
DOS JOVENS DA CLASSE TRABALHADORA

Na atividade avaliativa, o aluno produzirá um texto com
suas impressões sobre os impactos da Reforma do Ensino
Médio na formação dos jovens da classe trabalhadora. O

objetivo é verificar o nível de aprendizagem dos alunos e
sua capacidade de análise crítica sobre o tema.

 



O módulo 03 apresenta propostas para minimizar os
possíveis efeitos prejudiciais da  Reforma do Ensino

Médio a fim de garantir a formação integral dos jovens da
classe trabalhadora.

17MÓDULO 3:  ALTERNATIVAS E SOLUÇÕES

No livro sobre as alternativas à Reforma do Ensino
Médio, o aluno conhecerá algumas propostas para

minimizar os possíveis efeitos prejudiciais da reforma,
que podem servir de alternativas para garantir que os IFs

continuem ofertando formação integral aos jovens da
classe trabalhadora.

 



No fórum do módulo 03, os alunos serão convidados a
refletirem sobre a  Reforma do Ensino Médio, revisitando
os conceitos-chave ligados a ela, as ideias fundamentais

que a permeiam e as inter-relações entre esses
elementos.

18 MÓDULO 3:  ALTERNATIVAS E SOLUÇÕES

Na atividade avaliativa, o aluno produzirá um texto com
suas impressões sobre as alternativas e soluções à  

Reforma do Ensino Médio. O objetivo é verificar o nível
de aprendizagem dos alunos e sua capacidade de análise

crítica sobre o tema.

 



O módulo 04 aborda as disputas relacionadas à
implantação da Reforma do Ensino Médio no Câmpus São

Carlos e as contradições entre a reforma, as novas
diretrizes da Educação Profissional e Tecnológica (EPT) e

o Projeto Pedagógico Institucional (PPI) do IFSC. 

19MÓDULO 4:  A RESISTÊNCIA À REFORMA
NO CÂMPUS SÃO CARLOS

O livro sobre a resistência à reforma no Campus São
Carlos aborda as disputas relacionadas à implantação da

Reforma do Ensino Médio no campus São Carlos e as
contradições entre a reforma, as Novas Diretrizes da EPT

e o Projeto Pedagógico Institucional (PPI) do IFSC. 



No fórum do módulo 04, que será também a avaliação
final, os alunos serão convidados a fazer uma análise

crítica sobre a Reforma do Ensino Médio.

20 MÓDULO 4:  A RESISTÊNCIA À REFORMA
NO CÂMPUS SÃO CARLOS 

O curso terá 08 avaliações, sendo 03 atividades para
produção de textos sobre a reforma e 05 fóruns de

discussão.



21CONSIDERAÇÕES FINAIS

      Ao concluir este curso sobre a "Reforma do Ensino
Médio e seus Impactos na Formação dos Jovens da Classe
Trabalhadora", o participante terá promovido uma
profunda reflexão sobre as consequências e implicações
dessa transformação no cenário educacional.
     O curso, ancorado nas ideias de renomados autores
como Ciavatta (2005), Ciavatta (2014), Saviani (2007),
Ramos (2008), Ramos (2017), Moura (2013), Ciavatta
(2014), Ferretti (2009), Kuenzer (1995), Ottone (1993),
Neves e Pronko (2008), Shiroma (2011), Silva (2018),
Navarro et al. (2020) e Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005)
e Frigotto (2018), entre outros, proporciona uma imersão
na complexa disputa entre uma visão mercadocêntrica e
uma perspectiva emancipatória, destacando a importância
de uma formação integral para todos os jovens,
concepção defendida por esses estudiosos.
       A análise crítica da Base Nacional Comum Curricular
(BNCC) e das Novas Diretrizes da Educação Profissional e
Tecnológica é vital para desvelar as nuances desses
documentos que exercem impacto direto no Ensino Médio
Integrado na Rede Federal de Educação Profissional,
Científica e Tecnológica. A compreensão aprofundada
dessas diretrizes capacita-nos a questionar e propor
alternativas construtivas.
      A exploração de documentos do Conselho Nacional
das Instituições da Rede Federal de Educação
Profissional, Científica e Tecnológica (CONIF) e a análise
dos Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs) proporcionam
aos participantes insights sobre os desafios enfrentados
pelo Câmpus São Carlos na resistência à Reforma do
Ensino Médio. Essas experiências práticas oferecem um
contexto tangível para a teoria discutida, reforçando a
viabilidade e necessidade da resistência.
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     Ao término deste curso, emerge a responsabilidade
coletiva de não só identificar os problemas, mas também
conceber soluções. Como agentes de mudança, detemos o
poder de contribuir para um modelo educacional mais
equitativo e inclusivo. A reflexão sobre alternativas e
estratégias para enfrentar os desafios destacados deve
ser o ponto de partida para nossa ação.
  A compreensão mais aprofundada dos desafios
enfrentados pela classe trabalhadora no contexto
educacional não deve ser um ponto de paralisação, mas
sim de empoderamento. Conscientizar-se é o primeiro
passo para a ação transformadora. Cada participante
deste curso carrega consigo não apenas conhecimento,
mas também a responsabilidade de ser um agente de
mudança.
  Ao finalizar o curso, todos estão convidados a
prosseguir na jornada de reflexão, questionamento e
ação. A educação, como ferramenta poderosa, pode ser
um catalisador para sociedades mais justas e igualitárias.
Cada um de nós desempenha um papel crucial nesse
processo. 
     Que as reflexões realizadas inspirem ações concretas
na busca de uma educação que verdadeiramente promova
emancipação e formação integral de todos os jovens,
independentemente de sua origem ou classe social. Que o
conhecimento adquirido no curso seja a semente de
transformações significativas em nossas práticas e na
educação como um todo.
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